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    APRESENTAÇÃO


    


    Este livro é um guia de sobrevivência na selva do Mercado Publicitário.


    Ultimamente temos escutado e visto em todos os lugares a palavra Publicidade.


    Não que isso seja ruim, porém para os marinheiros de primeira viagem esta pode ser uma aventura bastante difícil e um tanto confusa.


    Não basta gostar de publicidade ou achar este mundo fascinante: você precisa se tornar uma pessoa melhor e mais sábia.


    Quando iniciei minha trajetória nesta selva, eu não tinha a experiência necessária e muitas vezes acabei me transformando em presa fácil.


    Com este livro pretendo contribuir para que você se antecipe e obtenha as ferramentas certas, e sobreviva nesta selva.


    


    Welcome to the jungle!
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    CAPÍTULO 1


    NADA COMO UM OLHAR INTROSPECTIVO


    


    Os conceitos que apresento neste livro não são por si só verdadeiros nem falsos, não são certos nem errados, mas são reflexo do que funcionou para mim e tantas outras pessoas.


    Não se limite a ler este livro. Leve a sério os conceitos e depois faça uma auto-análise, guarde o que lhe for útil e fique extremamente à vontade para descartar o que não lhe for.


    No que se refere a Publicidade e Carreira, este talvez não seja o livro mais importante que você já tenha lido. Porém precisamos sempre estar atentos para aprender coisas novas.


    É provável que você já tenha lido outros livros, escutado CD´s, assistido DVD´s, frequentado cursinhos, e estudado diferentes métodos e ainda assim, existe aquela pergunta latente dentro de você: “Será que vou conseguir ser bem sucedido?” ou “Será que estou no caminho certo?”


    Vamos buscar respostas para estas e outras perguntas que assolam algumas pessoas e que um dia também foram motivos das minhas dores de cabeça.


    Nada como um olhar introspectivo!


    Um pouco sobre mim...


    Tudo na vida tem um começo.


    O meu foi assim: eu não sabia o que queria, até aos 8 anos de idade, quando ganhei meu primeiro concurso de desenho realizado pela cervejaria Brahma no Rio de Janeiro, onde meu pai era funcionário. E ganhei por mais 2 anos seguidos até ser impedido de participar por desconfiarem de que fosse marmelada. Mas eu já havia ganhado tudo o que eu queria na vida. Uma super bicicleta Monark Cross! Ora, aos 8 anos de idade o que você acha que eu queria?


    Com 10 anos de idade eu já tinha evoluído bastante, pois havia tomado gosto e descoberto que realmente era muito bom com os traços. Desenhava o dia inteiro, chegando às vezes reproduzir 20 a 23 ilustrações por dia! Nesta altura meus pais já estavam pensando em fazer parceria com alguma papelaria da região.


    Aos 13 anos, meus pais decidiram se mudar do Rio de Janeiro para uma cidade pequena de Minas Gerais, Governador Valadares.


    


    Como todo adolescente de 13 anos, estranhei nos primeiros meses a mudança radical - a cidade do Rio de Janeiro tão intensa e de repente estar em uma cidade tão pacata como Governador Valadares.


    Mas aquele lugar tinha algo de especial que não havia notado. Em poucos dias percebi que era uma cidade muito rica em arte, com uma cultura fenomenal, e não demorou muito para eu descobrir que aquela cidade tinha muito para contribuir com minha carreira artística ainda em construção.


    Na cidade existia um jornal chamado “Diário do Rio doce” onde havia um cartunista que me chamava a atenção. Seus traços eram fenomenais e me lembravam muito um chargista chamado “Aroeira” muito conhecido de nós, cariocas.


    Ele foi um grande referencial para mim. Depois de muitos traços e já chegando aos 16 anos, eu já tinha um certo reconhecimento na cidade, representava a escola nas competições de artes, e já participava de concursos estaduais com boas colocações.


    Então resolvi tentar um estágio como chargista para o jornal Diário do Rio Doce. Por que não ?


    O que parecia ser difícil estava ficando impossível. Depois de muitas tentativas e já quase desistindo... consegui estagiar no Jornal!


    Neste momento lembrei uma coisa, da voz da minha mãe dizendo: “Esse menino tem talento, ele é muito bom!”. Muitas vezes as mães têm razão e não te elogiam apenas pra massagear teu ego.


    Depois de estagiar por um tempo no jornal eu fui demitido por uma razão que disseram ser corte de gastos. Então lá estava eu aos 17 anos e com uma pequena experiência no jornal da cidade, havia lido alguns livros sobre grandes empresários de sucesso, descoberto as ilustrações de Gustave Doré, o ilustrador de “A Divina Comédia” e conheci um dos maiores desenhistas do Brasil, Cláudio Rodrigo (Claudius Digital Arts), que me deu dicas nessa etapa difícil do início da vida profissional.


    Nos tornamos grandes amigos e logo viramos parceiros de trabalho. Participamos de uma seleção nacional para trabalhar em uma empresa norte americana chamada “HentaiKey”, onde concorremos com grandes ilustradores do país. Ficamos entre os 6 selecionados! Uma experiência e tanto. Foi quando percebi que Deus escreve certo por linhas bem retas!


    Então começou a grande mágica! Eu trabalhava em casa, tinha de criar todo mês 20 ilustrações diferentes, me trancava no meu quarto e não fazia nada mais do que desenhar. Na época programas como Photoshop eram um sonho distante - o processo era o seguinte: eu desenhava de forma manual, escaneava, e jogava pro Corel Draw 12.


    Eu estava simplesmente maravilhado porque não tinha patrão, fazia meu horário, e recebia em dólares (na época o dólar estava cerca de R$ 3,56). O ilustrador inicia sua carreira de uma forma quase única: optam por essa carreira geralmente por paixão.


    Mas não fiquei por mais de seis meses vivendo dessa forma e é aqui que se iniciou a verdadeira saga.


    Já ouviu a expressão, “Tem que perder pra dar valor”? É bem este o ponto de vista.


    E porque isso aconteceu? Por vários motivos.


    Primeiro, por eu não ter experiência nem de vida e muito menos profissional. Segundo, porque me lancei ao mercado de trabalho sem o mínimo de informação sobre o assunto.


    E assim, desempregado e sem clientes, é que comecei a ouvir do meu pai que eu não seria bem sucedido, que não iria servir nem como “gari” - que, aliás, era uma profissão bem menos valorizada naquela época.
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